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     INTRODUÇÃO




    A forma de se produzir e consumir os alimentos, nos ditames do capitalismo, é reproduzida a partir de uma lógica adequada ao contexto da globalização. A expansão da produção e circulação de alimentos corrobora para o argumento que, desta forma, haverá o aumento da diversidade do consumo alimentar mundial e valorização de “comidas típicas” ao transportar a cultura nacional e regional para além das fronteiras nacionais.




    O paradoxo vislumbrado se apresenta na valorização do alimento, mas, ao mesmo tempo, se propõe a exclusão dos seres humanos de todas as etapas do processo. Obviamente, o alimento global, sem a presença dos saberes peculiares das pessoas, possui sabores artificiais e a única escolha do consumidor se resume em selecionar qual corante e embalagem o alimento está incorporado.




    Cada cozinha possui sua própria dinâmica que envolve saberes, segredos, experiências e tradições, o que faz com que os mesmos pratos preparados em cozinhas diferentes tenham sabores distintos. A diversidade das comidas preparadas de forma artesanal, faz com que os consumidores, através de seus próprios critérios, considerem alguns alimentos como especiais, baseado na pessoa ou o restaurante por trás da receita.




    A alimentação, quando constituída como uma cozinha organizada, torna-se um símbolo de uma identidade, atribuída e reivindicada, por meio da qual os homens podem se orientar e se distinguir. Mais do que hábitos e comportamentos alimentares, as cozinhas implicam formas de perceber e expressar um determinado modo ou estilo de vida que se quer particular a um determinado grupo. Assim, o que é colocado no prato serve para nutrir o corpo, mas também sinaliza um pertencimento, servindo como um código de reconhecimento social. (MACIEL, 2004, p.54)




    Desvincular a comida dos seres humanos é característica dos alimentos globais, que ainda, se apropria de saberes das cozinhas e tenta, sem êxito, reproduzi-los nas indústrias. Além do grande investimento em propagandas para vender os alimentos artificiais, o capital condiciona os saberes da cozinha aos reproduzidos em reality shows e restaurantes gourmets, ou seja, se valoriza as comidas preparadas em restaurantes com acesso extremamente limitado, ao mesmo tempo que desvaloriza (quando não exclui do mercado formal) a boleira ou merendeira do bairro, o quitandeiro, o doceiro, entre outros.




    A problemática sobre o Queijo Canastra se relaciona com a lógica dos alimentos globais, visto que conquistou a devida valorização, todavia, a maioria dos produtores foram excluídos pelo mercado formal, isto é, a apropriação dos saberes pelos ditames industriais está fazendo com que haja a separação do alimento com os produtores, que mantém os costumes e tradições que envolvem a produção do alimento.




    A produção do Queijo Canastra não deixou de ser feita pelas mãos humanas, entretanto, defende-se que as mudanças no modo de elaboração pelos produtores certificados, determinadas pelos padrões industriais, fizeram com que se alterasse a dinâmica territorial e, consequentemente, a qualidade do alimento produzido, isto é, o Queijo Canastra não deve ser analisado apenas a partir do produto, mas na forma com que as pessoas, com seu conhecimento sobre o processo, o fazem.




    O Queijo Canastra é um alimento que só existe devido a sua re-produção, num local determinado, por pessoas que detém um conhecimento de preparo que não cabe num livro de receitas, está expresso na própria dinâmica territorial, nos hábitos e comportamentos de famílias que sobrevivem e manifestam a forma de viver pela centralidade na produção do Queijo Canastra, portanto, não se deve desvincular as pessoas do alimento.




    Se compreende a territorialidade de pequenos produtores de Queijo Canastra, em São João Batista da Serra da Canastra, distrito de São Roque de Minas/MG como socialmente e ambientalmente sustentáveis, além de produzirem um alimento que preenche os requisitos para se garantir a alimentação saudável e nutritiva. Os problemas estruturais e conjunturais aumentam a pressão sobre os pequenos produtores nos territórios, que, por sua vez, se reinventam e continuam resistindo na terra, apresentando diversas formas de produção e relação com o meio através de princípios não vinculados apenas ao lucro.




    O presente livro se pauta nas questões que envolvem os aspectos culturais que compõem as identidades dos produtores a partir da problemática: Quais hábitos e costumes dos produtores de Queijo Canastra de São João Batista da Serra da Canastra se caracterizam como forma de resistência territorial? Quais são as formas de relação das famílias produtoras de Queijo Canastra com a terra (campo)?




    Tais questões são importantes pois refletem a autoconsciência dos produtores, que mantém um modo de vida ligado a um alimento, sendo que possuem a consciência da importância das tradições e carrega uma sabedoria que deixa de legado em cada queijo que produz, sendo transmitido para quem consome. Portanto, não se deve pensar as famílias produtoras como sujeitos à mercê das políticas públicas e da lógica capitalista, mas alguém que se reinventa para manter a identidade cultural e a consciência ecológica, numa disputa territorial.




    Para responder às questões propostas foi feita uma pesquisa, com o objetivo geral de compreender a dinâmica territorial dos produtores, através das relações culturais estabelecidas pelas famílias, expressas no saber-fazer do Queijo Canastra no distrito de São João Batista da Serra da Canastra, município de São Roque de Minas/MG.




    Para responder ao objetivo geral, foram elencados os seguintes objetivos específicos: (a) Reconhecer a produção do Queijo Canastra como símbolo de identidade alimentar e cultural; (b) Apresentar a formação territorial de São João Batista da Serra da Canastra/MG; (c) Caracterizar as famílias estudadas, quanto às condições estruturais, adequação às normas sanitárias e na qualidade dos queijos produzidos, (d) Analisar as práticas e costumes cotidianos das famílias, assim como o modo de produção familiar e as relações com a natureza, como forma de preservação da identidade.




    Desenvolveu-se um caminho teórico-metodológico, com autores, conceitos e técnicas que dialogassem para atingir os objetivos propostos, como apresentados na próxima seção.


  




  

    1. QUESTÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS1





     Os caminhos percorridos para atingir os objetivos propostos são repletos de escolhas e seleções, ou seja, mais que retratar as técnicas e referências utilizadas, a metodologia indica um conjunto de elementos subjetivos que moldam o ser humano por trás do texto produzido de forma objetiva. Portanto, o pesquisador deve refletir sobre os objetivos pessoais ao produzir uma pesquisa científica, pois, podem ser instrumento de transformação, valorização ou exclusão. Defende-se, no presente texto, que o objetivo primário deve se basear nos princípios da Geografia Crítica ao, principalmente, ser um instrumento de combate às mazelas que afligem os diferentes povos do nosso planeta.




    As metodologias para a produção de uma pesquisa científica são variadas, portanto, entrelaçar discussões, conceitos, discursos, memórias, números, imagens, mapas e outros, dentro da mesma problemática, requer a construção de um caminho coeso, com objetivos definidos e com técnicas e recursos bem utilizados para atingi-los. Para isso, recorreu-se aos guias e problematizações de: Gil (1999); Marconi e Lakatos (2003); Souza (2013).




    Tanto a coleta de dados, quanto a análise dos mesmos foram feitas seguindo as diretrizes da pesquisa qualitativa. A pesquisa, portanto, não buscou atingir os objetivos através de números, mas nas representações materiais e imateriais que as famílias expressam na apropriação do espaço e no que concerne ao pertencimento ao lugar. Para isso, recorreu-se às reflexões de Almeida (2018); Sotratti e Marafon (2013); Souza (2013); Pessôa e Ramires (2013).




    Para isso também contribuiu fortemente o fato de o geógrafo generalista ter se dado conta de que o lugar – o espaço – é produzido por um homem que faz uso de sua imaginação, seus valores, suas crenças e visão de mundo para criar as tantas maneiras de usar o ambiente, organizar o espaço, torná-lo legível à força dos símbolos que nele se inscrevem. Fazia-se indispensável, portanto, uma abordagem que não considerasse apenas a produção, o econômico. Era necessária uma abordagem mais sensível, mais preocupada com a diversidade humana. (ALMEIDA, 2018. p. 45)




    A pesquisa qualitativa propõe o contato direto entre o pesquisador e o objeto de pesquisa, para que, através das técnicas utilizadas, se possa perceber o lugar através dos sentidos e identificar elementos que não aparecem em dados quantitativos, como as expressões identitárias representadas pelas pessoas do território. “Aqui, o pesquisador deve aprender a usar a si mesmo como o instrumento mais confiável de observação, seleção, análise e interpretação dos dados coletados.” (SOTRATTI e MARAFON, 2013, p. 196)




    Os pesquisadores que utilizam a pesquisa qualitativa estão preocupados com o processo, e não simplesmente com os resultados ou o produto do estudo. O interesse desses investigadores está em verificar como determinado fenômeno se manifesta em atividades, procedimentos e interações diárias. Não é possível compreender o comportamento humano sem compreender o quadro referencial (estrutura) dentro do qual os indivíduos interpretam seus pensamentos, sentimentos e ações. (SOTRATTI; MARAFON, 2013, p. 196)




    Outra característica relevante do objeto de pesquisa é o fato de ser um patrimônio cultural rural, devendo ter uma atenção metodológica. Segundo Sotratti e Marafon (2013, p.193), a importância recai ao fato de o objeto ser “[...] um importante componente da memória, além de formador da imagem e da identidade dos territórios e constitui um recurso considerável para a afirmação e a autoestima das populações e para o desenvolvimento local.”




    Os autores ressaltam que a metodologia deve relevar a contextualização espacial do patrimônio:




    Para os estudos do patrimônio cultural rural, a observação precisa e individual dos bens e das práticas culturais que os envolvem possibilita ampliar o universo de análise. A análise geográfica contribui para a contextualização espacial do patrimônio cultural, uma vez que tais bens deixam de ser analisados isoladamente e de forma reduzida, e a inserção territorial de tais elementos no universo de análise se torna fundamental para se compreender os processos de transformação física e simbólica a que foram submetidos. A observação, nesse caso, é o ponto de partida para esse processo analítico. (SOTRATTI; MARAFON, 2013, p. 198)




    Também alertaram para a contextualização temporal:




    Essa análise temporal é de extrema importância no campo de pesquisa do patrimônio cultural, pois permite compreender as transformações físicas e os processos de refuncionalização que o patrimônio rural sofreu. Possibilita, ainda, uma análise mais precisa dos processos de ressignificação simbólica desencadeados por algumas formas de apropriação contemporâneas de tais bens, como o turismo de massa. (SOTRATTI; MARAFON, 2013, p. 199)




    O caminho metodológico deve ser trilhado com boas referências, isto é, o entendimento sobre a pluralidade do conhecimento geográfico se torna completo, quando se utiliza, como apoio, reflexões e conceitos de outras ciências. Com elementos da Geografia Agrária e da Geografia Cultural, a presente pesquisa utiliza de abordagens oriundas do campo da Geoetnografia.




    Apoiado na antropologia e nas reflexões que seguiram as contribuições de Bronislaw Malinowski, o pesquisador da área, utiliza os conceitos da Geografia, porém propõe uma abordagem para coletar as informações e, ainda, para reproduzi-las no texto, de forma que coloca as pessoas pesquisadas como protagonistas da pesquisa e busca atingir os objetivos a partir das falas dos sujeitos.




    As principais referências para a constituição do pensamento Geoetnográfico foram meticulosamente explicitados em Souza (2013, p. 64), que, além da revisão de literatura, apresentou uma proposta de caminho metodológico e esclareceu que os objetivos da abordagem etnografia na pesquisa Geográfica “[...] é buscar entender pela visão ‘deles’, de como ‘eles dizem’ e sobre a forma ‘como eles vivem.”’




    O presente texto seguirá a proposta metodológica encontrada em Souza (2013), que é dividido em seis etapas: 1. O lá – o imaginado; 2. O aqui lá – falando dos de lá; 3. O chegar lá – o primeiro olhar; 4. O estar lá – o vivido, o sentido e o colhido; 5. O voltar de lá – as experiências observadas; 6- O eu aqui – as contribuições e reflexões e a geoetnografia.




    A primeira etapa - O lá – o imaginado– é sintetizado pela autora:




    Este é o primeiro momento para se pensar a pesquisa de campo. Nessa etapa, o pesquisador procura descrever e/ou imaginar de maneira bem genérica a região e/ou o local a ser pesquisado. Aparecem visões muito amplas e diversificadas dos fatos, com o propósito de direcionar a problemática da pesquisa. É o olhar de fora, o que denominamos como o imaginado. (SOUZA, 2013, p.64)




    Os primeiros passos da pesquisa partiram da identificação de uma problemática e do recorte espacial. Esse momento é fundamental para o desenvolvimento da pesquisa, ao selecionar o “universo” da pesquisa e desenvolver objetivos tangíveis que de alguma forma contribuiriam para as pessoas inseridas na problemática.




    A segunda etapa - O aqui lá – falando dos de lá – é definido pela autora:




    Definido como uma pré-noção daquilo que se sabe sobre o ambiente e as gentes a serem pesquisadas. Momento em que o “eu pesquisador” analisa de longe como são as pessoas, as casas e o lugar a ser pesquisado. Normalmente, são feitas leituras prévias sobre o que se pesquisa e a forma como se pesquisa. Ainda prevalece uma visão parcial dos fatos, entendida apenas pelo que foi colhido em pesquisas anteriores ou, ainda, pelo que foi dito pelos que já conhecem o local e/ou as gentes pesquisadas. (SOUZA, 2013, p.64)




    Nesta etapa foi feito um levantamento bibliográfico sobre as discussões que envolvem a temática e o objeto. Foi importante para perceber que a pesquisa se insere num universo de produções com pessoas que estão lutando pela biodiversidade ambiental-alimentar e cultural, buscando valorizar as diferentes formas de vida e as expressões materiais e imateriais resultantes de territorialidades distintas.




    Ainda, se buscou o levantamento de dados secundários, principalmente, em: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA); Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural de Minas Gerais (EMATER-MG); Associação Brasileira das Indústrias de Queijo (ABIQ); Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA); Instituto de Geociência Aplicada (IGA); Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA); Associação dos Produtores de Queijo Canastra (APROCAN); Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO); Organização das Nações Unidas (ONU); Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG).




    Buscou-se dados secundários sobre: objetivos para o desenvolvimento sustentável globais e nacionais; a situação alimentar no Brasil e no mundo; a produção e consumo de queijos em diferentes períodos e locais; a estrutura agrária do país, de Minas Gerais e do recorte espacial; as leis, Políticas Públicas e critérios sanitários que influenciam na problemática. Ainda foram levantados relatos em sites de turismo.




    Notou-se algumas lacunas no que concerne a dados oficiais sobre o distrito de São João Batista da Serra da Canastra, podendo ser interpretado pela baixa densidade de redes, principalmente na área rural, e como possibilidade para possíveis pesquisas, principalmente de cunho quantitativas.




    Souza (2013) define a terceira etapa - O chegar lá – o primeiro olhar – como:




    A partir daqui, contamos com o fato concreto, a chegada ao universo da pesquisa. Realizamos não só o campo de descrição, a vista totalitária, o contato, a descoberta, as indagações, o pensar, mas também o agir, o procurar, o investigar, o analisar e, acima de tudo, o observar. Devemos, inicialmente, ter um olhar atento sobre o local da pesquisa, analisada por uma visão intencionalmente espontânea e genuína dos cenários e fatos a serem pesquisados. O “estranhamento”, a desconstrução, os questionamentos são passos importantes nesta etapa. Tudo o que parece normal e rotineiro passará a ser observado como diferente, desmascarando possíveis julgamentos prévios. (p.64)




    Nesta etapa é que o pesquisador deve “colocar os pés na terra” e realizar a pesquisa de campo, que foi feito a partir de três visitas ao arraial2 de São João Batista da Serra da Canastra, conforme a localização apresentada no Mapa 1. As duas primeiras ocorreram no ano de 2021 e, a terceira, no primeiro trimestre de 2022, contando entre 5 a 7 dias de permanência em cada visita. Em toda a pesquisa de campo se utilizou uma máquina fotográfica (celular) e o diário de campo, que pode ser definido como “[...] mais do que um simples registro de fatos; ele reflete a memória do pesquisador para que as informações sejam analisadas em profundidade.” (SOTRATTI e MARAFON, 2013, p. 197)




    MAPA 1 – REGIÃO GEOGRÁFICA IMEDIATA DA SERRA DA CANASTRA
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    A fotografia é um documento histórico que apresenta um retrato da paisagem dentro do contexto do período e, também, serve como elemento que proporciona maior diversidade na linguagem do texto. Todas as fotografias apresentadas no texto foram tiradas na pesquisa de campo e optou-se por não as inserir no corpo do texto, mas no final das subseções, como forma de deixar a narrativa mais dinâmica.




    A primeira visita à São João Batista da Serra da Canastra foi de caráter exploratório e de aproximação entre o pesquisador e os moradores do arraial, então, se estabeleceu os objetivos de reconhecer as paisagens naturais e culturais, ainda, ao conversar com os moradores, buscou-se estabelecer relações de confiança3.




    Não se pode deixar de destacar a receptividade recebida, os moradores abriram as portas das casas e da intimidade social, ao dividir histórias e memórias, seja na mesa da cozinha, enquanto oferecem um café (coado na hora), acompanhado de queijo, pão de queijo, bolo, entre outros, ou compartilhando o espaço em volta da fogueira para aquecer do frio que faz no local, enquanto se cantava ao som de uma moda de viola, nas mesas dos bares, onde muitos se encontram a noite, após um dia intenso de trabalho.




    As relações desenvolvidas não foram entre pesquisador e objeto, mas entre seres humanos que compartilharam vivências, sonhos, memórias, que se manteve em todas as outras visitas. As conversas serviram para ajudar a compreender que os moradores do local possuem um modo de vida singular, com a consciência e orgulho sobre isso, inclusive, se pode notar, entre as visitas, o aumento de pessoas que se mudaram para lá, devido ao modo de vida, buscando viver uma “vida mais tranquila”. A dedicação na pesquisa foi impulsionada pelos moradores, a fim de buscar a reciprocidade, característica da pesquisa qualitativa, como ressaltado:




    As reflexões teóricas e metodológicas se fazem presentes na geografia, visto que nós, pesquisadores, temos o objetivo de aprimorar nossos conhecimentos e superar os desafios que nos são lançados. Quando optamos pelos estudos qualitativos, estamos lidando com uma dupla obrigação: em um primeiro lugar, com nossos compromissos de pesquisa; e, em segundo, com as pessoas pesquisadas. Estas deixam de ser meramente “objetos de pesquisa” para ser protagonistas de nossos estudos, “sujeitos da pesquisa” que interagem e dão voz. (SOUZA, 2013, p.63)




    Na segunda visita, além de renovar as relações com os moradores do arraial, se propôs como objetivo, constituir a primeira aproximação com as famílias produtoras do Queijo Canastra. Acompanhado por um intermediário, foram feitas visitas às propriedades para conhecer e explicar sobre a pesquisa para os produtores, a fim de obter a autorização para, na próxima visita, realizar a entrevista. Os produtores mantiveram a tradição do arraial e esbanjaram cordialidade, abriram as portas, serviram café e queijo, produzido no território, e falaram durante horas, demonstrando grande interesse em compartilhar sua vivência e ajudar no desenvolvimento da pesquisa. Neste momento, utilizou-se a observação assistemática, definida:




    A técnica da observação não estruturada ou assistemática, também denominada espontânea, informal, ordinária, simples, livre, ocasional e acidental, consiste em recolher e registrar os fatos da realidade sem que o pesquisador utilize meios técnicos especiais ou precise fazer perguntas diretas. É mais empregada em estudos exploratórios e não tem planejamento e controle previamente elaborados. – (MARCONI; LAKATOS, 2003, p.192)




    A próxima etapa seguida - O estar lá – o vivido, o sentido e o colhido – da proposta metodológica é definida como:




    É a pesquisa de campo propriamente dita, em que estão relacionadas todas as ferramentas utilizadas na pesquisa: o vivido, o sentido, o colhido, enfim, a pesquisa concreta. Lançamos nossas indagações, nosso olhar crítico sobre o que deverá ser investigado. É neste momento que o pesquisador coloca em prática todas as suas técnicas e instrumentos de pesquisa previamente selecionados. Porém, ele deve estar preparado para os “imponderáveis da vida real”. Muitas previsões podem ser superadas pela vivência em campo. O pesquisador deve saber adaptar-se aos costumes, ao conhecimento local e aos ensinamentos dos pesquisados; afinal, cada grupo ou comunidade se relaciona de forma particular com os “seus” e com os “outros”. Esse contato deve sempre ser cuidadoso e sutil, como forma de respeito e valorização do lugar e das pessoas envolvidas na pesquisa. É importante que o pesquisador tente abarcar uma “descrição densa” daquilo que se vê e, principalmente, que se pesquisa. (SOUZA, 2013, p.65)




    O objetivo da presente pesquisa nesta etapa foi de passar pela experiência vivida nos hábitos cotidianos e na rotina e produção de Queijo Canastra pelas famílias produtoras. Para isto utilizou-se as técnicas de observação direta intensiva e entrevistas, além do diário de campo e celular, como câmera fotográfica e gravador de voz, com a devida autorização dos entrevistados4.




    Sobre a observação, Gil (1999) e Marconi; Lakatos (2003), respectivamente, apresentaram suas vantagens: “A observação apresenta como principal vantagem, em relação a outras técnicas, a de que os fatos são percebidos diretamente, sem qualquer intermediação. Desse modo, a subjetividade, que permeia todo o processo de investigação social, tende a ser reduzida.” (GIL, 1999, p. 100)




    A observação ajuda o pesquisador a identificar e a obter provas a respeito de objetivos sobre os quais os indivíduos não têm consciência, mas que orientam seu comportamento. Desempenha papel importante nos processos observacionais, no contexto da descoberta, e obriga o investigador a um contato mais direto com a realidade. É o ponto de partida da investigação social. - (MARCONI; LAKATOS, 2003, p.191)




    O campo da Geoetnografia privilegia a observação participante, com o intuito de colocar-se na posição das pessoas pesquisadas, todavia, devido ao contexto pandêmico durante o desenvolvimento da pesquisa (2020 – 2022) e as particularidades do saber-fazer na produção do Queijo Canastra, optou-se pela observação não-participante, de cunho sistemático, individual e na vida real.




    A observação não-participante foi definida:




    Na observação não-participante, o pesquisador toma contato com a comunidade, grupo ou realidade estudada, mas sem integrar-se a ela: permanece de fora.




    Presencia o fato, mas não participa dele; não se deixa envolver pelas situações; faz mais o papel de espectador. Isso, porém, não quer dizer que a observação não seja consciente, dirigida, ordenada para um fim determinado. O procedimento tem caráter sistemático.




    Alguns autores dão a designação de observação passiva, sendo o pesquisador apenas um elemento a mais. (MARCONI e LAKATOS, 2003, p.193)




    As entrevistas, baseadas num roteiro semiestruturado5, tiveram o intuito de coletar informações qualitativas, isto é, as perguntas se inseriram em conversas informais e a forma como os entrevistados apresentaram sua subjetividade nas falas e reflexões representa a mesma importância que o conteúdo das respostas. Se objetivou desenvolver conversas com as famílias, em que o entrevistado se sentisse à vontade para se expressar de forma verdadeira, sem criar qualquer pressão em suas falas.




    Segundo Marconi e Lakatos (2003), neste tipo de entrevista:




    O entrevistador tem liberdade para desenvolver cada situação em qualquer direção que considere adequada. É uma forma de poder explorar mais amplamente uma questão. Em geral, as perguntas são abertas e podem ser respondidas dentro de uma conversação informal. (MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 197)




    A quinta etapa do caminho metodológico - O voltar de lá – as experiências observadas – é apontado em:




    São as análises, considerações e mudanças advindas com a vivência no campo que instigam o pesquisador a pensar sobre as contribuições acerca do que foi visto, coletado e das futuras reflexões sobre o que foi pesquisado. Esta é uma etapa de estruturação e tabulação dos dados, em que se procura entender o quanto a pesquisa e o material colhido em campo podem ser significantes para os rumos do trabalho. Todas as experiências vividas servem como reflexões para a construção da pesquisa. Relacionar observações, integrar momentos diferenciados e prever novas perspectivas servem como suporte na busca por novas e originais análises. (SOUZA, 2013, p.65)




    Esta etapa consistiu no tratamento dos dados coletados e desenvolvimento de diálogos com o referencial teórico. A metodologia para analisar os dados foi de caráter qualitativo, isto é, buscou-se identificar os aspectos imateriais e subjetivos nas falas dos produtores entrevistados, que se relacionassem com as discussões da referência bibliográfica.




    No que concerne às amostras, todas as entrevistas que compõem a pesquisa ocorreram em 2022, realizadas em seis propriedades, onde foram entrevistados onze produtores, sendo cinco homens e seis mulheres. São pequenos produtores e, apesar de plurais, apresentam uma dinâmica territorial baseada em princípios próximos, centralizada na produção do Queijo Canastra. “A pesquisa qualitativa, em geral, trabalha com pequenas quantidades/números, já que não tem como preocupação central generalizar os resultados, mas, sim, lançar possibilidades de generalizar novos conceitos e pressupostos apontados em seu início [...]” (PESSÔA; RAMIRES, 2013, p.124)




    A fim de preservar o anonimato, não será apresentado as características individuais de cada produtor, assim como a localização precisa de suas propriedades, além disso não será apresentado fotos que possam identificá-los, ou seus rebanhos. Para identificar as falas no corpo do texto, cada produtor recebeu o apelido de um fruto encontrado no Cerrado, acompanhado da sigla PQMA (Produtor de Queijo Minas Artesanal).




    Na primeira propriedade visitada, moram o casal de produtores PQMA Pequi (homem) e PQMA Graviola (mulher), com dois filhos ainda crianças. Possuem a posse formal da propriedade e tiram o sustento da venda do Queijo Canastra, produzindo entre quatro a seis peças por dia.




    A segunda propriedade, onde moram PQMA Mangaba (homem) e PQMA Buriti (mulher), que também possuem a posse formal da terra e tiram o sustento da venda do Queijo Canastra, produzindo de seis a sete peças ao dia. O único filho do casal, mudou-se após se casar.




    A propriedade de PQMA Baru (homem) e PQMA Guabiroba (mulher) é a que possui a maior estrutura, no que concerne à produção de queijo, sendo de posse do casal. O queijo produzido no território é famoso na região, sendo muito procurado por moradores e turistas, inclusive, aparecendo em alguns documentários produzidos sobre o Queijo Canastra. Os filhos do casal se mudaram da propriedade, mas, ainda conseguem produzir, em média, doze peças por dia. Por possuírem uma cachoeira dentro de sua propriedade, conseguem outra forma de renda, com a visita de turistas e, vez ou outra, a PQMA Guabiroba costuma fazer e servir almoço agendado para os visitantes, todavia, a venda de queijo é a maior fonte de renda. A propriedade é a única entre as pesquisadas que possui um local para curar ou maturar o queijo.




    PQMA Araticum (mulher) e PQMA Murici (homem), que possuem uma filha morando na cidade, fazem apenas duas peças de queijo por dia e sobrevivem devido a sua venda, por isso, os alimentos são disputados por moradores e queijeiros pela fama do sabor único do queijo feitos pelas mãos de PQMA Araticum.




    A PQMA Cagaita vive com os três filhos e possui um restaurante muito visitado por moradores e produtores de região. Atualmente, cuida do restaurante, enquanto o filho produz os queijos, porém, segundo a produtora, não deixou de fazer queijos, mas devido a idade, não consegue manter a rotina de produção. Suas filhas, além de ajudar no restaurante, produzem quitandas para vender, especialmente o doce de leite. A produção de queijo é de aproximadamente de três peças ao dia, e, hoje, está sendo substituído pelo restaurante, como principal fonte de renda do território.




    A média de idade dos produtores está na casa dos cinquenta anos, apenas o PQMA Jatobá tem a faixa etária próxima dos quarenta anos, sendo, também, o único produtor entrevistado que não possui a posse formal de sua terra, alugando o espaço de uma antiga produtora de queijo, que ainda compartilham o território. Seus filhos mudaram de sua terra para a cidade. Ele produz cerca de nove a dez peças de queijo ao dia, sendo sua única fonte de renda.




    Para a transcrição das falas, se considera as diferentes formas de linguagem como uma riqueza regional, portanto, não foi utilizado o termo “SIC” para algumas palavras que seriam consideradas fora da norma culta previstas em textos científicos, além disso, algumas palavras foram adequadas ao texto, no sentido de evitar esboçar conotações pejorativas, como por exemplo: “trabaio” para “trabalho”.




    A última etapa do caminho metodológico - O eu aqui – as contribuições e reflexões e a geoetnografia – é definida como:




    Momento de o pesquisador analisar criticamente todos os dados colhidos pensando nos objetivos propostos pela pesquisa. Fase em que as observações do comportamento e o resgate da memória dos pesquisados são dispostos considerando a interatividade entre o “eu” pesquisador e os “outros” pesquisados. Etapa final da pesquisa, em que é importante estruturá-la e fundamentá-la não apenas em teorias antropológicas, filosóficas e geográficas, mas também em um olhar pautado nos relatos das experiências vividas. A mudança interior adquirida com a vivência com os “outros”, em muitos casos, é incorporada à pesquisa. Lembramos ainda que, além dos resultados acadêmicos esperados, é importante pensar em opções apropriadas de retorno da pesquisa para as pessoas envolvidas. (SOUZA, 2013, p.65)




    A autora ainda alerta:




    É importante frisar que um dos requisitos para a realização da pesquisa geoetnográfica está em estabelecer um afastamento, uma desnaturalização do cotidiano observado, para depois, em outro momento, retraduzir o que foi investigado em uma linguagem de novo familiar. A proposta é uma viagem em dupla direção, transitando sempre pelo que é real, visível, e pelo que é abstrato, imaginário – sempre construindo e desconstruindo. (SOUZA, 2013, p.66)




    As técnicas, associadas aos conceitos, foram utilizadas para diagnosticar as famílias produtoras de Queijo Canastra, para atingir os objetivos geral e secundários, a partir dos seguintes parâmetros: 1- Local – Ao identificar a área pesquisada e apresentar as pressões sofridas na dinâmica territorial dentro do contexto histórico e processo socioespacial da região, assim como as características físicas da Serra da Canastra. 2- Produção – Ao explicitar a forma de se produzir o queijo e suas características peculiares no saber-fazer, ressaltando as mudanças e permanências de técnicas, além da quantidade produzida, ainda, ao perceber as contradições vividas, a partir da pressão exercida pela legislação, baseada nas transformações exigidas para se atender os critérios sanitários. 3- Manifestações culturais – Ao descrever os costumes e tradições ligados à produção do Queijo Canastra, mas também, nas práticas cotidianas representadas pelo modo de produção familiar, assim como na prática da subsistência, nas relações de gênero, assim como etárias, nas noções comunitárias e na relação com a natureza.




    O desenvolvimento da pesquisa e apresentação dos resultados ocorreu em conformidade com as disciplinas cursadas na universidade, nos colóquios com o orientador6 e apresentação de trabalhos e seminários em encontros nacionais e internacionais com a presença de referências na Geografia e outras áreas. Marconi e Lakatos (2003) explicita sobre o seminário:




    Seminário é uma técnica de estudo que inclui pesquisa, discussão e debate; sua finalidade é pesquisar e ensinar a pesquisar. Essa técnica desenvolve não só a capacidade de pesquisa, de análise sistemática de fatos, mas também o hábito do raciocínio, da reflexão, possibilitando ao estudante a elaboração clara e objetiva de trabalhos científicos. (MARCONI; LAKATOS2003, p.35)




    Portanto, a presente pesquisa percebe os pequenos produtores do Queijo Canastra de São João Batista da Serra da Canastra como moradores de um espaço que está inserido num processo histórico e territorial, vivendo uma relação dialética à lógica capitalista de ocupação do solo, expressando através dos costumes, modo de organização e modo de produção e princípios não vinculados apenas ao lucro.




    Seguindo os parâmetros supracitados, foi produzido o presente texto, dividido em cinco seções e redigido a partir das falas dos sujeitos. Isto é, pretendeu-se colocar as falas como a centralidade da narrativa e não apenas como elemento corroborativo, devido ao entendimento que o saber-fazer pertence aos produtores e a presente pesquisa é apenas uma forma de rede que interliga diferentes formas de conhecimentos.




    O referencial teórico que baseou toda a pesquisa foi selecionado de forma que houvesse um diálogo entre os diferentes autores e autoras, para isso, utilizou-se como base teórica, as noções que envolvem o Território. O conceito, de base geográfica, passou a ser instrumento, também, de outras áreas do conhecimento, tomando interpretações diversas. Portanto, não deve ser interpretado como um conceito estático e fechado, mas inserido num processo histórico, que se transforma em interpretações instituídas dentro de contextos históricos distintos. (HAESBAERT, 2008)




    Inseridos nas reflexões acerca do território, buscou-se construir um diálogo entre autores que apresentaram contribuições sobre os conceitos de Identidade, Segurança Alimentar e Comensalidade, como apresentado na Figura 1.




    FIGURA 1 – ESQUEMA DOS PRINCIPAIS REFERENCIAIS TEÓRICOS UTILIZADOS NA PESQUISA
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    Fonte: Autoria própria (2022)




    A concepção de território utilizada na pesquisa é pensada pelo seu hibridismo e caráter multidimensional, como espaço que carrega aspectos materiais e imateriais ao expressar as atividades humanas, em relação com a natureza. Isto é, o território produz relações de poder, trabalho, modo de produção, organização social, mas, também, crenças, costumes, tradições, sonhos, sentimentos e ocorre por um dinamismo de diversos fatores e grupos que influenciam na dinâmica territorial.




    Haesbaert (2008) articulou sobre o caráter multidimensional de um território e, ainda, como as nuances não podem ser desvinculadas.




    [...] tomamos como referência nesse debate a idéia (SIC) de um continuum de articulação territorial desde os territórios – ou, para sermos mais precisos, os processos de territorialização – com maior carga funcional (e “material”, poderíamos acrescentar) até aqueles com maior carga simbólica, sem perder nosso foco nas relações de poder. Considerando os dois extremos (que, se existissem, seria apenas enquanto “tipos ideais”), diríamos que não é possível conceber territórios puramente funcionais (já que sempre, por menos expressiva que seja, estará neles contida uma dimensão simbólica), nem territórios puramente simbólicos (neste caso, alguma referência a um espaço material, por alguns denominado espaço – ou território – “de referência identitária”, deverá estar presente). (HAESBAERT, 2008, p.106)




    O autor ressaltou, também, as formas que se apresentam as dimensões funcionais e simbólicas:




    Portanto, todo território é, ao mesmo tempo e obrigatoriamente, em diferentes combinações, funcional e simbólico, pois as relações de poder têm no espaço um componente indissociável tanto na realização de “funções” quanto na produção de “significados”. O território é “funcional” a começar pelo seu papel enquanto recurso, desde sua relação com os chamados “recursos naturais” - “matérias-primas” que variam em importância de acordo com o(s) modelo(s) de sociedade(s) vigente(s) - como é o caso do petróleo no atual modelo energético dominante. (HAESBAERT, 2007. p.23)




    O caráter multidimensional do território, segundo Saquet e Briskievicz (2009, p. 4), “se produz e re-produz a partir das relações desenvolvidas num processo histórico, compreendendo quatro componentes essenciais: as relações de poder; as redes de circulação e comunicação; as identidades; a natureza”, que se inter-relacionam, em graus de coesão que podem ser observados de forma hierárquica em cada dinâmica territorial.




    Souza (2008), ao discutir as múltiplas nuances que envolvem o território, destaca que parte do pesquisador ressaltar um ou outro aspecto que exerce pressão no território, como, na presente pesquisa, em que se destaca o conceito de lugar, a dimensão cultural se apresenta como elemento central na dinâmica territorial, todavia, poderia ter se destacado outra dimensão, porém, sem as separar, que ressalta:




    [...] as razões e motivações para se conquistar ou defender um território podem ser fortemente ou até primariamente de cunho cultural ou econômico; é óbvio que não são, sempre, de ordem “estritamente” política (ou ainda estratégico-militar). Aliás, a própria separação entre o “político”, o “cultural” e o “econômico”, da maneira como amiúde é feita, tem muito de cartesiana, de artificialmente preocupada em separar aquilo que é distinguível mas não é propriamente separável. [...] (SOUZA, 2008, p.60)




    Fernandes (2008) corrobora para a compreensão do caráter multidimensional do território:




    [...] O princípio da multidimensionalidade nos ajuda a compreender melhor o da totalidade, já que são as dimensões que a compõem. As dimensões são formadas pelas condições construídas pelos sujeitos em suas práticas sociais na relação com a natureza e entre si. As múltiplas dimensões do território são produzidas relações sociais, econômicas, políticas, ambientais e culturais. A dimensão une espaço e relação construídos pelas ações e intencionalidades. (FERNANDES, 2008, p.202)




    A territorialidade é o resultado singular da relação do ser humano, a natureza e o modo de produção. Nela se reproduz práticas cotidianas, costumes, tradições, crenças, que compõe a identidade de grupos. Ou seja, a organização do modo de vida e das relações sociais estão diretamente associadas ao território, não pelo ponto de vista determinista, mas pelas relações complexas que lá se estabelecem e as redes que se criam, dentro de um processo histórico.




    Para Raffestin (2008, p. 26) partindo de uma concepção material do Território, percebe a apropriação do espaço, ou seja, a territorialização passa pelo ator que “projeta no espaço um trabalho, isto é, energia e informação, adaptando as condições dadas às necessidades de uma comunidade ou de uma sociedade.”




    Saquet (2006; 2008) define a territorialidade como a expressão humana através das relações culturais que envolvem as atividades cotidianas desenvolvidas no território, se constituindo enquanto “lugar de vida” (SAQUET, 2008, p. 87), que ressalta:




    [...] Este processo é condicionado e gera as territorialidades, que são todas as relações diárias que efetivamos, (i) materiais, no trabalho, na família, na Igreja, nas lojas, nos bancos, na escola etc. Estas relações, as territorialidades, é que constituem o território de vida de cada pessoa ou grupo social num determinado espaço geográfico. (SAQUET, 2006 p.62)




    Haesbaert (2008) analisou as territorialidades a partir das nuances materiais e imateriais:




    Propomos, nesse caso, optar pela expressão “territorialidade” – já que não se trata do território em seu sentido pleno, ou seja, onde a sua “materialização” se torna imprescindível. Embora todo território tenha uma territorialidade (tanto no sentido abstrato de “qualidade ou condição de ser território” quanto no de sua dimensão real-simbólica), nem toda territorialidade – ou, se quisermos, também, aqui, espacialidade – possui um território (no sentido de sua efetiva realização material). (HAESBAERT, 2008, p. 106)
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